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Durante muito tempo, o luxo foi sobre excessos. Era o som dos talheres de prata,
dos  nomes  importados  sussurrados  com  reverência,  das  vitrines  que  refletiam
status.  Tudo  o  que  era  distante,  raro,  inacessível  —  e  até  visto  como  fútil.

Mas  algo  mudou.  Mudou  com  a  delicadeza  com  que  mudam  as  estações  ou  os
olhares  de  quem  já  não  deseja  provar  nada.  Hoje,  o  luxo  não  busca  somente
matéria.  Ele  revela  significado  e  valor  no  imaterial.  Trocou  o  espelho  pelo  farol.
Deixou  de  ser  reflexo  para  se  tornar  direção.

Segundo a Bain & Company, o mercado global de luxo movimentou cerca de € 1,5
trilhão em 2024. Mesmo com uma leve retração no setor de bens pessoais, o valor
permanece  alto.  Enquanto  isso,  o  Brasil  segue  aquecido:  R$ 74  bilhões
movimentados em 2022, com previsão de chegar a R$ 133 bilhões até 2030. Um
crescimento constante e criativo, guiado por novas gerações e um novo desejo: o
de sentir.

Mas há algo que os números não revelam. O que realmente cresce não é apenas o
mercado  —  é  a  exigência  por  presença.  Por  significado.  Por  marcas  que  não
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apenas  vendam,  mas  que  vejam.  Quem  consome  luxo  hoje  não  está  buscando
volume,  e  sim  valor.  Quer  ser  percebido  sem  precisar  se  explicar.  Quer  que  o
ambiente o acolha. Que o serviço se antecipe ao pedido. Que o gesto seja tão sutil
quanto inesquecível.

Nosso luxo, aqui no Brasil, não é polido — é quente, orgânico, autêntico. Ele nasce
da  cerâmica  que  carrega  o  nome  da  avó,  da  brisa  do  cerrado,  das  mãos  que
bordam  histórias.  É  o  luxo  das  ideias  que  não  pedem  permissão  para  existir  —
apenas se revelam, com verdade. Porque no fim, negócios são feitos por pessoas.
E  quando  o  gesto  nasce  de  dentro,  ele  carrega  mais  do  que  técnica:  carrega
presença.

Revelar quem se é no que se faz não fragiliza uma marca — fortalece. É isso que
deixa  rastro,  que  toca  sem  ruído.  É  isso  que,  mesmo  em  silêncio,  atravessa
fronteiras. Talvez seja por isso que, cada vez mais, o Brasil começa a ser visto não
como  inspiração  exótica  —  mas  como  referência  sensível,  criativa  e  inteira.  Não
por se moldar, mas por permanecer fiel à própria alma.

Na RARIT, acreditamos que serviço é a forma mais sofisticada de dizer “eu te vejo”
sem usar palavras. É presença que se traduz em gesto. É identidade que se revela
nos detalhes. É branding que se sente — antes mesmo de se entender.

Aprender a escutar o que não é dito, perceber quando o olhar hesita e o silêncio
fala mais que o discurso tornou-se,  para mim, um caminho — não só na área de
vendas, mas como um modo de viver a hospitalidade. Vender não é convencer — é
compreender.  E  a  verdadeira  hospitalidade  se  parece  muito  com  isso:  perceber
sem  perguntar,  entregar  sem  ostentar,  tocar  sem  invadir.

Hospitalidade  é  a  artesania  do  servir.  Não  uma  técnica,  mas  uma  arte  viva:
sensível,  intuitiva,  pensada para acolher  com precisão e conduzir  ao ponto ideal.
Uma  boa  venda  é  presença.  Um  bom  atendimento  é  memória.  E  uma  marca  de
luxo só é inesquecível quando sabe transformar detalhe em destino.

Ver a vida com olhos de poeta sempre foi meu jeito de estar no mundo. Só como
trainee na RARIT entendi que isso também é luxo. Porque é preciso sensibilidade
para perceber  o  que ninguém nomeou — e coragem para traduzir  o  invisível  em
experiência.

Talvez o  verdadeiro  luxo nunca tenha sido o  que reluz.  Mas sim o que ressoa.  O



que se sente antes de ser nomeado. O que permanece quando a entrega termina.
O que toca, mesmo quando tudo está em silêncio.

Se eu puder deixar uma reflexão: onde você busca o real valor da sua marca?


